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	 1 – Porque não se tratar de sentimento, mas de afeto, um afeto que não engana – a angústia não engana sobre sua causa. E essa causa é real. Algo irruptivo e irredutível que se opõe ao significante. Este aborda o real por via do engano, do engodo, constituindo o campo clínico da interpretação de um sujeito que, por sua vez, se constitui como ficção. A angústia é de outra ordem, o que aí comparece é o real do gozo. 
 2 – Há uma relação essencial entre a angústia e o desejo do Outro. Essa vinculação se dá ao enigma do desejo do Outro. A angústia, então, se traduz por uma questão: che vuoi? Isto é, aquilo que escapa a identificação, seja ela imaginária – ali onde o sujeito não se vê – ou simbólica – o indizível – enfim, relaciona-se àquilo que não é integrável, ao que é inominável. 
 3 – Daí sua relação com o estranho, o enigmático. Angústia: unheimlichkeit. 
 4 – No campo da prática clínica do analista, ela é operatória e funciona como um sinal que possibilita a orientação do analista. De fato, cabe ao analista dosar a angústia na prática clínica. Mas, ela é, sobretudo, um sinal de que o desejo do Outro está operando no ego do sujeito, uma presença traumática. 
 5 – No que tange à falta, a angústia surge justamente quando a falta não comparece. Se em Freud a angústia é caracterizada pela ausência do objeto, ou pela perda de um objeto, em Lacan ela se relaciona à presença do objeto. Contudo, a um objeto particular, o objeto da psicanálise, o objeto a. 
 6 – Diz Lacan: [...] “Ela não é sem objeto" [...] "Não é, para ser exato, falar de objeto da angústia". Neste "não é sem" reconhece-se o "não é sem tê-lo". No movimento desejante, em seu incessante deslizamento, algo detém o movimento e o sujeito está detido, sujeito impedido (como na inibição, em I.S.A, de Freud), ou mesmo fixado. Ai está a angústia. Ela é sinal de objeto a. 
 7 – Definitivamente relacionada ao objeto enquanto causa de desejo, o objeto a, a angústia surge sempre que este é reduzido ao objeto especular, sempre que há uma espécie de estancamento da dinâmica desejante, sempre que há obliteração da falta, privação real do objeto, em suma, quando "falta a falta". Este é o sentido de perda para Lacan, perda esta que não se relaciona a uma ausência em si, mas a uma presença que porta um enigma, que inquire o sujeito. 
 8 – Pode-se, então, dizer resumindo: A angústia é o modo radical sob o qual é mantida a relação com o desejo; a angústia é sinal do real; o desejo é o remédio contra a angústia; ela é função mediana entre o desejo e o gozo; é a relação do inconsciente com o real; é o não simbolizável; e por aí, vai. 
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Discutido em mesa redonda no Simpósio da Intersecção Psicanalítica do Brasil em Salvador – Bahia – de 4 a 6 de Agosto de 2000. 
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